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    Apresentação





    Quero fazer deste espaço uma grande oportunidade de louvor a Deus por esta obra espiritual que é o livro Do Céu para você: 40 dias rezando para um avivamento pessoal, do meu irmão e amigo Evandro Nunes.




    Foi a busca pelo avivamento que me deu a oportunidade de conhecer este homem de Deus e sua linda família. Logo identifiquei que ele era um dos sedentos por avivamento, que trazia em seu coração um grande e sincero desejo de evangelização; realmente, foi um encontro de almas. Não tenho a alegria de encontrá-lo com frequência; porém, quando isso acontece, a partilha e a comunhão são intensas. Partilhamos sobre o céu, compartilhamos sonhos e buscamos viver sobre esta terra de uma maneira coerente e sadia.




    Existe um grande desejo de céu na alma e nas atitudes deste servo do Senhor, como também há um desejo de levar as pessoas a fazerem uma experiência com Deus a partir de um avivamento pessoal que gestará o Avivamento das nações. Não tenha dúvida de que este é o objetivo desta obra que veio Do Céu para você!




    Este livro surgiu de um desafio que, no ano de 2016, junto com o Fábio Lira, que é membro da Comunidade Canção Nova, lancei para o Evandro: que ele nos ajudasse a nos preparar para o encontro “A profecia do Avivamento”, que aconteceria em março daquele ano. Conforme ele foi nos orientando com os textos diários e as propostas, fui percebendo que aquele conteúdo espiritual não poderia ficar reservado àquele pequeno grupo, mas deveria chegar ao coração de milhares de pessoas. A atitude que tive foi de orar e colocar aquele sentimento diante do Senhor, pedindo que, se fosse da vontade Dele, que as portas se abrissem para a publicação. E realmente era a vontade do Senhor; por isso, agora você pode compartilhar da experiência que fizemos. Será a sua experiência, mas o resultado será Avivamento. Glória a Deus por isso!




    Do Céu para você vai levá-lo a fazer um caminho de experiência com Deus, a partir do arrependimento dos pecados, da decisão de dar passos de mudança de vida e de abertura à graça de Deus, para que realmente esse dom da conversão seja real e duradouro. Você será levado a uma experiência concreta de relacionamento pessoal com o Espírito Santo: o Avivamento.




    Sabemos que a Palavra de Deus é viva e eficaz, e a proposta que nos é feita é muito simples – porque Deus é simples e age na simplicidade. Porém, você experimentará na sua alma a eficácia daquilo que vem Do Céu para você.




    Só o Espírito Santo tem o poder de transformar a nossa mentalidade e santificá-la, convencendo-nos da necessidade de mudança de vida. Seremos provocados a pedir ao Espírito Santo que nos ensine a compreender a mente de Cristo, sua santa vontade e o caminho que precisamos trilhar. Experimentaremos de uma forma muito concreta a cultura do Reino e seremos seus promotores, tornando-nos sinais do Senhor neste mundo que precisa voltar-se para Deus e Seu Reino.




    Deixemos o Espírito Santo nos chacoalhar! Que Ele traga os valores do Céu para o nosso meio, pois é necessário convergir para o Céu, ter a percepção do Céu, de como as coisas são lá, e trazer isso para a terra: “Seja feita a Vossa vontade, assim na terra como no Céu”. É hora de começarmos a viver influenciados pelo padrão celestial, e não mais segundo os padrões mundanos.




    Não buscamos o Avivamento simplesmente para nos deleitar com a presença do Espírito Santo, e sim para uma experiência de comprometimento que gere impacto na nossa geração. Saiamos dos parâmetros humanos e adentremos na visão celestial, compreendendo que isto implica deixar-nos governar pelo padrão celestial e não mais pelos padrões humanos, e tendo a certeza de que acontecerá um confronto de reinos: o reino dos céus contra o reino da carne. Do Alto nos virá a graça e a força necessárias para vivermos essa proposta e superarmos as incompreensões que consequentemente atingirão em cheio as nossas vidas. Escolhamos a Deus e o Seu Reino!




    Deixemo-nos surpreender por Deus, cresçamos em expectativa do novo, e acolhamos a proposta desta obra espiritual, pois foi isso que Deus enviou Do Céu para você.




    Obrigado, Evandro Nunes, pela docilidade ao Espírito Santo, e por partilhar este grande dom conosco. Queremos viver essa aventura espiritual!




    Conte sempre comigo.




    Oro por cada um que vai experimentar a pedagogia de Deus neste livro.




    Deus o abençoe.




    Sedento de avivamento,




    Pe. Roger Luis da Silva




    Comunidade Canção Nova
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    Introdução




    Caro amigo leitor, as páginas que se seguem, com tudo que elas irão lhe propor, não brotaram do meu pequeno e frágil coração. Elas são o resultado de uma busca. Busca essa que tive de fazer no Alto, no coração do Rei Jesus. E lhe confesso: como me fez bem, fará também a você.




    Tal trajeto espiritual que fiz, partilho com você naquilo que está denominado como Direcionamento. O objetivo é provocar em sua vida um avivamento pessoal.




    O Senhor que tudo vê, tudo sabe e tudo determina me surpreendeu; de fato, só Ele poderia provocar certas situações que, em minha reconhecida insignificância, jamais imaginaria.




    Tudo começou quando meus queridos amigos e irmãos, Fábio Lira e Pe. Roger Luis, da Comunidade Canção Nova, me procuraram para que eu organizasse uma torre de oração direcionada a um grupo de irmãos envolvidos diretamente com o encontro A Profecia do Avivamento, que acontece na sede da Canção Nova, em Cachoeira Paulista (SP) e que, no ano de 2016, estaria em sua terceira edição. Esse Encontro aconteceu entre os dias 4 e 6 de março.




    Quando o Fábio Lira me fez tal pedido, me senti como Jeremias: “Mas eu, Senhor?”.




    Eu me vi tão pequeno, diante de tantos homens e mulheres gabaritados para fazer os irmãos mergulharem profundamente no Espírito e penetrarem Seus mistérios! Afinal, estavam naquele grupo ungidos sacerdotes, ministros de música e pregadores, todos com larga experiência na vida de fé da Igreja do Senhor. Ali, entre eles, eu estava me sentindo um feliz aprendiz das coisas do Espírito.




    Mas, insistentemente, foi sacramentado: “O Espírito Santo disse que é você, Evandro, a pessoa habilitada para nos preparar espiritualmente para a Profecia do Avivamento 2016”, me disseram. Nessa hora, caro amigo leitor, não me restou outra possibilidade a não ser dizer: “Eis-me aqui, Senhor, fala que teu servo escuta” (1Sm 1,10).




    A partir daquele instante, vislumbrei um caminho que eu precisaria trilhar com o Espírito Santo para entregar aos meus irmãos o que o próprio Senhor determinava a todos nós. Digo a você, que agora lê essa introdução, que minha intenção inicial era preparar diversos direcionamentos de uma só vez e, depois, encaminhá-los aos irmãos, mas o Senhor disse: “Não, Evandro, o que vou lhe dar é o maná do dia!”.




    Essa decisão do Espírito me obrigou a buscá-lo diariamente para essa tarefa específica. Ele não me deu outra chance; a “subida a Jerusalém” teria que ser diária. E lá fui eu...




    Os direcionamentos iam sendo entregues gradualmente – e, mais do que entregues, eles eram vividos por cada um de nós. Sim, eu também vivi os direcionamentos que o Espírito entregava, pois não existia professor entre nós; todos éramos alunos e o professor, o Espírito Santo. Éramos mais de quarenta irmãos fazendo os exercícios espirituais diariamente, e muitos começaram a me interpelar, dizendo: “Evandro, isso que você está nos enviando precisa se tornar um livro, precisa ser algo palpável a outras pessoas. Procure discernir sobre isso”.




    Um coração que caminha no Senhor e vive na sua Paz é um coração despretensioso – esse era o meu sentimento. Eu fazia a busca no Alto e escrevia os direcionamentos, mas não tinha o objetivo de transformá-los em um livro. Porém, o Senhor foi me convencendo de que era Sua vontade que isso acontecesse. E a mim, só era preciso ter docilidade e santa obediência.




    Assim, nasceu esta obra! Uma vontade do Espírito e um clamor dos irmãos, unidos à obediência de minha parte.




    Não posso deixar de registrar minha gratidão à minha amada esposa, Solange Nunes, que muito me sustentou em preces pelo nascimento desta obra. O amor dela era o sim do Céu dentro de casa, de que eu tanto precisava.




    Agradeço também à minha ungida irmã, Alessandra Santos, da Missão Homens e Mulheres de Pentecostes, de Belo Horizonte (MG), que muito me inflamou para que este livro estivesse em suas mãos agora.




    Concluo repetindo as palavras de Dom Bosco, um padrinho espiritual de meu ministério missionário, que ao escrever a célebre obra Cristãos bem formados, afirmara: “Sei, caros leitores, que vocês encontrarão obras literárias mais perfeitas e com um melhor interlocutor do que eu, mas o que lhes escrevo é verdadeiro e de coração”.




    Eu lhe asseguro, caro amigo leitor, que você encontrará obras melhores do que esta, mas de uma coisa estou certo: o que você vai ler e meditar é Do Céu para você!




    Abraços e orações,




    Evandro Nunes
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    1º Dia




    Direcionamento 1 – A purificação do templo





    Tenho a firme convicção de que o Avivamento é uma vontade, uma oferta generosa da Trindade a todos nós, e que um povo sedento da novidade do Espírito aguarda a manifestação de Sua Glória através de nossas vidas. Mas, para o êxito de Deus, precisamos abraçar de forma comprometedora o que antecede a chegada do tão aguardado Avivamento.




    Ouçamos o que o próprio Mestre Jesus nos ensina:




    Quando ia se cumprindo o tempo para que O levassem, Ele tomou a firme decisão de subir para Jerusalém. (Lc 9,51)




    É preciso que você adote essa mesma postura, essa mesma firmeza, neste tempo em que vivemos. Ou adestramos a carne, ou a carne vai falar mais alto, e o Espírito será contristado.




    Nessa “subida”, a proposta de Do Céu para você será de ajustes interiores: ajustado o seu interior, o exterior será beneficiado. Isso acaba se tornando um caminho inevitável!




    Se brotar em seu coração uma firme decisão de buscar no Alto aquilo que é seu por direito, você não somente vai percorrer esses escritos com os olhos, nem irá adotar este pequeno livro como mais um de sua coleção, mas fará dele um trampolim para resgatar os sonhos mais nobres que o Pai e Criador determinou para sua vida. Vamos subir?




    Caro leitor e amigo, para sua vida transcender, para experimentar o que é eterno e sobrenatural, não podemos abdicar de algumas ferramentas disponíveis a nós. Uma delas será especialmente útil no decorrer de nossa subida: a Sagrada Escritura. Sem ela, não acontece ascese!




    Nesse trajeto de leitura, faremos o que chamamos de Lectio divina, que é a leitura orante da Palavra. Esse recurso é muito usado pelos santos, e tem dado um significado extraordinário ao exercício de nossa fé nesses tempos. Não é uma leitura superficial; pelo contrário, sua prática nos faz descobrir algo novo na Palavra que muitas vezes passou despercebido aos nossos olhos – é um descortinar da nossa experiência com a Bíblia. Você colherá muitos frutos, pode acreditar!




    Uma mente orante, unida a um coração e uma alma orantes, torna-se uma casa agradável ao Senhor. Em sua primeira lectio, você irá notar que o Senhor identificou que a casa do Pai foi transformada em covil, ou seja, estava habitada por bandidos. Ele entra e expulsa o que não está em conformidade com o Céu, porque quer a Sua casa de volta.




    O próprio Espírito Santo vai trazer à sua memória como você permitiu que os aproveitadores chegassem, se instalassem e fizessem de você, que é uma casa sagrada, uma casa de negócios, uma casa desfigurada.




    Exercite o silêncio e ouça o Senhor removendo os seus barulhos interiores, que o impediam de contemplar o agir do Espírito.




    Aprendendo com quem já está lá





    Quando as coisas correm bem para os cordeiros, correm mal para os lobos. (São Josemaria Escrivá)




    Nessa lectio, não considere o templo físico, mas o seu interior: “Vós sois templo do Espírito” (1Cor 3,16). Dê permissão consciente para que Ele entre e expulse os vendilhões que instalaram mesas de negociação no seu intelecto e em seus afetos. É o próprio Jesus fazendo a purificação do templo que é você!




    Lectio divina: Marcos 11,15-17





    Chegaram a Jerusalém e, entrando no templo, pôs-se a expulsar os que vendiam e compravam ali, virou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas e não deixava ninguém transportar objetos pelo templo. E lhes explicou: “Está escrito: minha casa será casa de oração para todos os povos, mas vós a convertestes em covil de bandidos”.




    Direcionamento 2 – O preço da oração por você





    Somos o resultado de joelhos dobrados, lágrimas derramadas, esperas dolorosas, orações devocionais direcionadas exclusivamente ao nosso nome, eucaristias comungadas, missas celebradas cuja meta era a manifestação do poder do Espírito em nossa história. Por algum tempo – ou por muito tempo – alguém concentrou orações em sua intenção.




    Foram pessoas que empenharam muito amor em forma de oração por sua vida, que ofertaram madrugadas em preces, que iam àquela igreja para adorar o Santíssimo Sacramento e se esqueciam de si mesmas e de seus projetos pessoais – tudo isso para que o Senhor favorecesse você. Algumas dessas pessoas talvez nem estejam mais convivendo com você, pois já habitam na Glória, mas o desejo delas sempre foi ver você vivendo em Deus.




    É bem provável que esteja agora passando um filme em sua memória, retratando pessoas que pagaram um alto preço em forma de oração por você, não é mesmo?




    Isso é amor que não se mede. A isso damos o nome de cuidado de Deus. Ele transcorre de forma ininterrupta: mesmo quando descuidamos das coisas do Alto, o Senhor encontrou na disponibilidade dessas pessoas um jeito de cuidar de nós. É o cumprimento da Palavra do salmista:




    Ele não nos mediu segundo as nossas faltas. (Sl 103,10)




    Reconhecendo e agradecendo ao Senhor e a essas pessoas todo bem que nos foi entregue, é hora de você avançar e se comprometer tanto quanto fizeram com você. É hora de Deus fazer uso da sua oração e da sua vida para atingir outras vidas com Seu amor.




    O povo que depende de nossas preces precisa ver em nós o resplendor do Pai, precisa enxergá-lo em nós antes que preguemos, cantemos, ministremos, celebremos o resultado de nossa adoração a sós com o Pai. Essas pessoas anseiam contemplar em seus ministros o mesmo que aconteceu com Moisés, descendo do Sinai após uma fecunda adoração (Ex 34,29-35).




    Como temos saído da adoração?




    A pele de seu rosto resplandecia porque havia falado com Ele. (Ex 34,29)




    Moisés não havia dito uma palavra sequer a Aarão e aos israelitas, mas os olhos daqueles que estavam na planície comprovaram os efeitos de seu encontro com o Eu Sou na montanha da adoração.




    Como iremos influenciar pessoas para que elas refaçam sua aliança com o Senhor, se a nossa adoração a Ele tem sido descompromissada, periférica?




    É preciso fecundidade na adoração. Nela, o Senhor se revela e entrega Seus mistérios. Na adoração, os corações são avivados e as almas resplandecem; o efeito é um rosto que reluz o brilho do Avivamento. Em suma: quer impactar a humanidade? Adore!




    A tarefa fundamental da evangelização da sociedade é o desafio de tornar Deus visível no rosto humano de Jesus. (Papa Bento XVI, 8.9.2006)




    Que em sua lectio você assuma a urgência de se constituir um profético intercessor. Peça ao Espírito Santo que lhe dê novo sabor na sua adoração. A terra precisa do brilho da sua adoração; as pessoas que o Senhor lhe confia na evangelização aguardam o brilho de Deus em você.




    Aprendendo com quem já está lá





    Quereis que o Senhor vos dê muitas graças? Visitai-o muitas vezes.




    Quereis que Ele vos dê poucas graças? Visitai-o poucas vezes.




    Quereis que o demônio vos assalte? Visitai raramente a Jesus Sacramentado.




    Quereis que o demônio fuja de vós? Visitai a Jesus muitas vezes.




    Quereis vencer o demônio? Refugiai-vos sempre aos pés de Jesus.




    Quereis ser vencidos? Deixai de visitar a Jesus.




    (Dom Bosco)




    Lectio divina: Habacuc 3,2-4





    Senhor, ouvi falar de tua fama: Senhor, vi tua ação! No meio dos anos realiza-a, no meio dos anos, manifesta-a, na ira lembra-te da compaixão. O Senhor vem de Temã, o Santo do monte Farã, seu resplendor eclipsa o céu, e a terra se enche de seus louvores, seu brilho é como o sol, sua mão cintila, velando seu poder.
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    2º Dia




    Direcionamento 3 – Jejuar para festejar





    Como homens e mulheres que aspiram ao Céu em seu cotidiano, nossa relação com o Senhor Jesus torna-se mais quente e mais profunda a partir não apenas do chamado feito naquele dia, naquele lugar, naquela circunstância, mas na forma como a resposta do chamado vai se intensificando e nosso desejo é um só: nos ofertar mais e mais.




    É nessa hora que reconhecemos que “somos chamados ao mais estreito” (Mt 7,13).




    A eleição que paira sobre nós para atrair o tão sonhado e necessário Avivamento vai exigir rompimento, alargamento de visão e doação ao Evangelho em excelência.




    Se observarmos o transcorrer de nossa história, reconheceremos como Samuel: “Até aqui nos ajudou o Senhor” (1Sm 7,12). Mas, quanto mais próximo o Avivamento, mais intensa a exigência – não há espaço para pequenas “concessões”, pois elas interditam grandes renúncias.




    É tal qual dizia Léon Bloy, um romancista francês: “Só há uma tragédia final: não ter sido um santo”.




    Um dos caminhos para o êxito divino é o jejum. Quantos benefícios lhe são concedidos, quando bem usada essa arma espiritual!




    A mortificação no corpo produz maior autoridade em nosso espírito. Já nos ensinou o Apóstolo Paulo: “Nossa luta não é contra homens de carne” (Ef 6,12). Isso é bem verdade, mas o demônio, com sua astúcia, usa a carne para enfraquecer o espírito; por isso, ele o desmotiva à prática do jejum, pois sabe a potência que você será se o jejum fizer parte de suas práticas de fé. Não se iluda, caro amigo, a mortificação é via obrigatória para o crescimento espiritual. Quando o Espírito governa a carne, o seu interior mantém-se em harmonia e sua humanidade amadurece.




    Sem dúvidas, existem vitórias em sua vida que estão diretamente ligadas ao jejum. Se você jejuar, colherá respostas por meio dessa prática e percorrerá novos caminhos na sua relação com o Senhor.




    Comece dando o primeiro passo na retomada do jejum e veja, com o passar do tempo, o que Deus vai fazer em sua história. Não tenho medo de afirmar: quando você jejuar, em breve sua alma estará em festa.




    Aprendendo com quem já está lá





    Nunca esqueça que existem apenas duas filosofias para reger sua vida: a da cruz, que se inicia com o jejum e termina com uma festa, e a outra, a de Satã, que começa com uma festa e termina com uma forte dor de cabeça. (Cardeal Fulton Sheen, 1895-1979)




    Lectio divina: 2Pedro 1,3-9





    O poder divino deu-nos tudo o que conduz à vida e à piedade, por meio do conhecimento daquele que nos chamou com sua própria glória e mérito.




    Com elas, nos deu as maiores e mais valiosas promessas, para que por elas participeis da natureza divina e escapeis da corrupção que habita no mundo pela concupiscência.




    Portanto, não poupeis esforços para acrescentar à vossa fé a virtude, à virtude o conhecimento, ao conhecimento o autodomínio, ao autodomínio a paciência, à paciência a piedade, à piedade o afeto fraterno, ao afeto fraterno o amor. Se possuirdes esses dons em abundância, não ficareis inertes nem estéreis para conhecer o Senhor nosso Jesus Cristo. E quem não os possui está cego e caminha às apalpadelas, esquecido de que o purificaram de seus velhos pecados.




    Direcionamento 4 – Ele quer mais





    Ter Jesus como Senhor é sobreviver neste mundo, é fazer o inferno desistir de você e de quem mais você convencer a respeito do Senhorio de Jesus.




    Na ocasião da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, em maio de 2007, por meio do Documento de Aparecida, o desejo dos senhores Bispos em aprimorar e fazer avançar a evangelização neste tempo sentenciou, no parágrafo 150: “O Espírito na Igreja forja missionários decididos e corajosos, indica os lugares que devem ser evangelizados e escolhe aqueles que devem fazê-lo”. Essa forja se dá pelo fogo do Espírito; é Ele que nos molda, como fez com Jeremias, ordenando-o a entrar na casa do Oleiro (Jr 18,3). Quem recebe fogo, recebe responsabilidade!




    Quando eu e você entramos na estrada rumo ao Avivamento, fomos sendo convencidos pela Trindade de que, lá no Céu, o Avivamento tem credibilidade – já foi aprovado pelos santos, pelos Apóstolos, pelos patriarcas, pelos santos inocentes, pelos mártires, pelos anjos e pela Rainha do Céu, a Virgem Maria. Mas não basta a credibilidade do céu; a terra precisa também receber o “selo” de aprovação. É aqui que entramos, mesmo tímidos, recolhidos, letárgicos.




    Talvez você diga: “Mas eu tenho feito muitas orações, tenho pregado, cantado, participado do meu grupo de oração etc.”. Mesmo assim, o Céu não considera isso suficiente, ele quer mais! E só poderemos dar mais se tudo – absolutamente tudo – em nós estiver no Espírito.




    O Senhor não economiza em graça e generosidade; porém, espera de nós uma entrega cada vez maior e mais intensa. Na vida espiritual, estagnar já é regredir. Precisamos aprender que tudo deve ser submetido ao Espírito. As questões mais ordinárias, mais simples, traduzem um alto grau de elevação do nosso ser. Limitar a ação do Espírito só nas questões extraordinárias de sua vida é ser egoísta. Ele quer e pode colaborar em tudo que o cerca.




    Observe o que nos ensina Atenágoras, Patriarca de Constantinopla (1886-1972):




    Sem o Espírito Santo:




    Deus está longe,




    O Cristo permanece no passado,




    O Evangelho é letra morta,




    A Igreja é uma simples organização,




    A autoridade é uma dominação,




    A missão é propaganda,




    O culto é uma velharia e




    O agir cristão uma obra de escravos.




    Mas, no Espírito Santo:




    O cosmos é enobrecido pela geração do Reino,




    O homem está em combate contra a carne,




    O Cristo ressuscitado torna-se presente,




    O Evangelho se faz poder e vida,




    A Igreja realiza a comunhão trinitária,




    A autoridade se transforma em serviço que liberta,




    A missão é um Pentecostes,




    A liturgia é memorial e antecipação,




    O agir humano é deificado.




    Aprendendo com quem já está lá





    No despertar do Divino Esposo na alma, tudo é de uma perfeição singular, por ser realizado inteiramente por ele. O respirar de novo e o despertar da alma são como os de um homem que acorda e toma fôlego, a alma o sente como um sopro divino. Deste sopro divino não queria e nem quero falar, para que se veja claramente que eu não o sei exprimir; se eu falasse, o faria parecer inferior ao que é. Porque é um sopro operado por Deus... Ao acordar para o conhecimento de Deus, a alma é soprada pelo Espírito Santo e fica inflamada pelo amor daquilo que viu. Ela fica fora de si de tanto amor e é levada, de maneira incompreensível, para as profundezas de Deus. (Edith Stein)




    Faça hoje no decorrer do dia um exame de consciência apurado sobre sua relação com o Espírito Santo.




    Lectio divina: Apocalipse 2,18-29





    Ao anjo da igreja de Tiatira escreve:




    Isto diz o Filho de Deus, que tem os olhos como chamas de fogo e os pés como bronze polido: Conheço tuas obras: teu amor e tua fé, tua perseverança e tua honradez, tuas obras recentes, melhores que as precedentes. Reprovo-te, contudo, pois toleras Jezabel, que se declara profetisa e engana meus servos, ensinando-lhes a fornicar e a comer vítimas idolátricas. Dei-lhe um tempo para que se arrependa, mas não quer se arrepender de sua fornicação.




    Vê, vou lançá-la num leito junto com os que com ela fornicaram, e se não se arrependerem de sua conduta, lhes enviarei sofrimentos terríveis. Matarei seus filhos e saberão todas as igrejas que sou eu quem examina entranhas e corações, para pagar a cada um segundo as próprias obras. Aos outros de Tiatira declaro-vos que, se não aceitastes essa doutrina nem aprendestes os supostos arcanos de Satanás, não vos imporei outro peso. Basta que conserveis o que tendes até que eu volte. Ao que vencer e cumprir minhas instruções até o fim, darei poder sobre as nações: ele as apascentará com vara de ferro, as quebrará como vasos de argila – é o poder que recebi de meu Pai – e lhe darei a estrela da manhã. Quem tem ouvidos, escute o que o Espírito diz às igrejas.




    


  



OEBPS/Images/Front.jpg
EVANDRO NUNES

Do Céu para_

VOCE

40 DIAS REZANDO PARA UM
AVIVAMENTO PESSOAL

CangaoNova







OEBPS/Images/fundo-escada.jpg





OEBPS/Fonts/Montserrat-Light.otf



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf



OEBPS/Images/Creditos.jpg
DiregAo crraL: Fabio Gongalves Vieira
Cara: Artur Santoni

PREPARAGAO, DIAGRAMAGAO E REVISAO: Bruno Castro

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa.

Eprrora Cangio Nova
Rua Joao Paulo II, s/n — Alto da Bela Vista
12 630-000 Cachoeira Paulista — SP

Tel.: [55] (12) 3186-2600

E-mail: editora@cancaonova.com
loja.cancaonova.com

Twitter: @editoracn
Todos os direiros reservados.
ISBN: 978-85-7677-847-9

© EDITORA CANGAO NOVA, Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2016





